
FSTADC ÚA PARAÍBA
assembléia  le g is la t iv a

GP/Oféffcác n9 205/S9 Sm ?6 de a b r i l  de 1989.
e js .

S e nho r Gove raa da ri

listou encaminhando r  ? x n . n on  ternos do quo dia
põe a "iorraa consiitu&ional eia v iço r, o Autografo 901/39, aotovado 
unanin-TOGote 'por esta ?nge-nb.leia Legislaidhps && sessjSo plenária rea 
l i  sacia i,o d ia  12 de a b r i l  éa curso, o qual Reconhece de U tilidade  a 

Assooiaqao doe íiaradores ée CDn8.ao.to Residencial r-. Glar.ce Esrfity sar 
JOao Pessoa - Pb.

Aproveito, o ensejo para renovar v. V. Pxa . , os pro 
testos de coRnideracão o ocroco.

Exmo. Senhor
Dr. TARCÍSIO DE HIRAHDA BURITI 
DD. GOVEKríADOR DO ESTfiDO 
Palácio da Redenção 
N E S T A  /
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ESTADO BA PARAÍBA •
assembléia  le g is l a t iv a

AUTÓGRAFO N9______________________________ 001 /89.
PROJETO DE LEI N9 19 /69.
ORIGLM £. NUMERO: Poder L eg is la tivo  __N9 19/89.

EMENTA:: Reconhece de U tilidade  Pú­
b lic a  a Associação los Moradores do Conjun 
to Residencial D. Glau*e Buritysd dá outras 

providencias.

\
\.

A rt. 19 -  Fica reconhecida como entidade de 
U tilidade  Pública a Associação dos Moradores do Conjunto Residen 
c ia i  D. Glauce Burity em João Pessoa -  Pb.

A rt. 29 -  A presente Lei entrará em v igor ' 
na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrá­
r io .

Paço da Assembléia L eg is la t iv a  do Estado da 
Paraíba, em João Pessoa, 26 de a b r i l  de 1989.

n .i
d o  j .  p , t . d o  <u *> •*•



” Reconhece .̂e U tilidade  P u b lic »  

a ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO 

CONJUNTO RESIDÊNCIAL D. GRAU 

CE BURITY e dá outras nrovidán 

« ia s »  M

Art» is  -  p ie »  reconhecida como «ntidade de Uti­
lidade pública a ASSOCIAÇÃO DOS MORADO 
RES DO CONJUNTO RESIDÊNCIA! D. GLAUCE 
BURITY em João Pessoa -  P W

A rt«5 -  A r>resente Lei entrar» em v ieor na da

ta  de sua nublicacao. revèeadas as dij»

posicoes em contrario -M M ' ~

Sa^a das Sessões, 07 dei m«

Aprovado em / -  ..Discussão

C M .___ ________/ ....., /  19.1________

Mis ' ^
1» SECRETARIO

A(j ovado o Projeto Em ~......
Ui.cuosão. Dispensado de 3a 
*  re  ido do Deputado

. . . . / £  , e v ~ , u í íí.

10  ó t  RETÂR IC



CERTIDÃO

(

\

CEP. T I F  I C O a  pedido verbal de pessoa 
interessada, que revendo o livro A n5 7' do Registro Civil das Pes­
soas Jurídicas, também a meu cargo, nele verifiquei constar protoco 
lado sob nP 53031 com data de 25.01.85, o reaistro de nP 53091 que 
trata do Estatuto Social da AMORGB - ASSOCIAÇAO DOS MORADORES DO •' 
CONJUNTO RESIDENCIAL D. GLAUCE BURITI', entidade sem f*ins lucrativos 
com sede nesta Capital, cujo inteiro teor do Estatuto faz çarte dc 
documente em anexo, integrante desta certidão. 0 referido e verdade 
e ao arquivo do Cartório se reporta e para constar, mandéo-^lavrar a 
presente certidão que subscrevo, dou fé e assino aos dezesste dias

■w' *  w  W  w  1 U  A .  J .  i t v / v  W  V . V . U  u u  V .  t j v y v  J w  u i  w  v  w »  v  u .

Capital do Estado da Paraíba.//////////f///////{/////////////V//// •

Rua Cândido Pessoa 31 - Fone: (083) 222-1017 - Telex (83) 2392 CTBG - CEP 58.010 - João Pessoa-PB

do mes de março de mil novecentos e oitenta e nqve, em Joao \Pessoa

C

\
\

\
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ENDEREÇO PROVISÓRIO:

A M O R G B

JOAO PESSOA
i

ASSOCIAÇÃO DOS MORADÔRES DO CpNJUNTÒ RESIDENCIAL "D. GLAUCE BURITY" 0 7
^._._ . pR0DASEC UReAN0 D 0 CONJUNTO DONA GLAUCE ftURITY

PB. -  CEP. 58.000

RBSIBBNCIAL
<£-

o ano de U i l  
s ito  a sede 

Burity,  na ’ 
essos,  Parní

A BA FUNBAÇãO BA ASSOCIAÇÃO BOS '"0RA3CRBS BO CONJUNTO
. C-L ATI GB BURITY!". »r0RG3.'

Aos quinze d ia s  do m^g de Novembro d 
Novecentos e O itenta e C ito , .as vinte horas, teve lugar 
d<j> FGOUASBC URBANO do Conjunto Residencial Bona Glauce 
quadra UTT do Lote TRBZB do re fe r id o  Conjunto, em João P 
bp, a Reunião de Assembléia Geral, convocada com a f in p u a a e e  °sp e -  
cifj.cn  de c r ia r  a AS^CCIAylG B03 "GRABCRBS BO CORJURTÜlHUBIB",NCIAL1 
"t>. GLATTCB BNRTTY”, A’'GRGB, sob a direção Adok do Senhor ARIGTUUJ «
, LMGG^S Plí.iiBTRO BB T^BNBONÇA, que na oportunidade nomeou a m im , 31* 
nhora RURAL!A T'ARIA BA UILVA secretária  Adok, passando em seguida a 
esplnnnção da fin a lid ad e  da Bntidade acima c itada , a segu ir so ’ i c i -  
tou da Assembléia a aprovação ou desaprovação da criação, tendo s i ­
do aprovada por unanimidade, a seguir o presidente Adok so lic ito u  ’ 
da se c re tá r ia  Adok que p ro fe r is se  a le itu ra  da proposta do BGT ATTJ- 
TC BB jrar'BN?0 BXTBRNO para que fosse  aprovado ou desaprovai ao, l i  
do e d iscu tido  um a um seus a rtigo s  a in c iso s , foram aprovados na ’ 
i i t e g r a  por unanimidade; o Presidente Adok explicou  a to lo s  que a 1 
p a r t ir  da quela  data a t r in t a  d ias estavam abertas as in criçoes pa­
ra  as chapas que iriam concorrer a ocupação dos devidos cargos, so­
l ic it o u  rànda que a Assembléia Geral èe desc id isse  qurnito a par™r>ne 
n -n c ia  da d ireção alok até o momento da poss0 que deverá ocorrer 1 
dez d ia s  apés o p le ito  e le it o r a l ,  ou determinassem n °ste  «O "«n to  1 
quem assum iria a d ireção adok da Bntidade, a Asembléia. Geral d e s e i ' 
d iu -oe  unnni-cnte por manter a direção adok, até o prazo so lic itad o  
a segu ir o pr^siejente alok determinou que em obediência ao BUTAT^IO 
aprovado o n determinação:desta Assembléia G °ra l que no d ia  dez de ' 
Jjaneiro do ano de U i l  Novecentos e Oitenta e Nove encerr a r-se -h á  as 
in sc rições  e que o p le ito  e le it o r a l  será rea lizado  no ■fia quinze de 
Janeiro do ano dé U i l  Novecentos è Oitenta e Nove, 9 , cqe terão d i -  *

. /

re ito  a votos todos as pessoas |que assinarem a presan ;e Ata, pois*
ao consideradas!fundadores da mesma, nada mais tendo a t r a ta r  o 

Presidente Alok declarou encerre!! fe a Reunião sutorizando a 
or et á r ia  Adok a lav ra r a bresentie ata que agora, transcrevo e assino  
m conjunto com a comunidade e o presidente Adok.
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A M O R G B
ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL "D. GLAUCE BURITY'

ENDEREÇO PROVISÓRIO: PRODASEC URBANO 0 0  CONJUNTO DONA GLAUCE BURITY 
JOAO PESSOA -  PB. -  CEP. 68.000

ATA DA SUÇlC HLÍITORAL DA ASSOCIAÇÃO DOS *#0RADCR^3 DO CONJRNTCi^RRSlDDN- 
CIAL "D, GLATJCD BüRITYH, AUORGB.

Ao8 quinze d ias do mes de janeiro  do ano de M il NO- 
VDCDRTOS t  HOVTSNTA M NOV*:, às o ito  Horas da manhã, reuniu-se na ASSOCIA 
ÇãO DOS MORADORAS DO CONJUNTO HDSIDUNCIAL "D. GLAUCA BTTRIT Y", oom a f i ­
nalidade de r e a l iz a r  o seu primeiro p le ito  e le it o r a l  na sede do PRODA-’ 
SSC URBANO, s ito  à Quadra UM do Lote Treze do re fe r id o  Conjunto, quando 
na oportunidade o seu presidente Adok, senhor Aristheu H ly s e °9  Pinhei­
ro de Mendonça convocou a compor a mesa co le to ra  de votos as seguintes* 
pessoas; ê le  presidente adok ficou  com a presidência dos traba lhos elei^ 
tc re irc s . a senhora Leopordine Lopes de M0raíí8 para primeiro mesario, e 
o senhor Váadio Benedito da S ilv a  psra segundo mesario, e, os senhores ’ 
Luiz Fernandes da S ilva  e Adão Gomes de S ilv a  para f is c a is ,  às o ito  ho­
ra s  e t r in ta  minutos o presidente dos traba lhos e le ito re iro s  p ro fe riu  ’ 
as instruções dos meserios e f is c a is ,  passando em seguida a recepção * 
dos votos tendo sido o primeiro coletado as nove horas e tre s  minutos, *
a l i s t e  das pessoas com d ire ito s  a votos consjou o no^e de todos os só­
c ios fundadores de acordo com a Ata de Fundaçao, o p le ito  concorreu (Di^
go) transcorreu concorrendo chapa única, por motivo de outras pessoas • 
não terem so lic itado  inscrição da chapa dentro do prazo estipulado pela  
Asembleia Geral que aprovou anteriormente a regulamentação deste p le ito  
os treba lhos concorreram normalmente ate as dezesseis horas e t r in ta  mi 
nutos, quando f o i  coletado o último voto, não f o i  necessário p ro rro g a -’ 
çãc de tempo e - virtude de na hora do «ncerramento constatasse uma abs­
tin ênc ia  de apenas vinte pessoas com d ire ito  a votos, logo e*" seguida o 
presidente re in stru iu  e mesa deta f e i t a  para o procedimento da apu ra -’ 
ção permanecendo os mesarios anteriores na condição de exclutinadores e 
os f i s c a is  permaneceram fisca lizan d o  a apuração, o secretário  senhor Jo_ 
sá Pere ira  de Souza, componente da mesa co letora  de votos, o qual, p o r ’ 
descuido deixou de ser mencionado anteriormente ao tran scr°ver esta Ata 
permaneceu em suas funções, o presidente continuou a p re s id ir  os traba­
lhos, efetuada a Conferência de votos com as assinaturas dos votantes e 
tendo sido exata, o presidente autorizou as dezessete horas a abertura ’ 
da apuração que t ave os seguintes resu ltados, votos em brancos e n u lo s ’ 
em números de t rê s , tendo sido e le it a  a chapa única com cento e vinte e 
sete votos, logo a seguir o presidente adok parabenizou a comunidade e ’ 
os membros da chapa úniCB dando-lh^s a condição de D iretores da "Çntida- 
de, nada mais tendo a t ra ta r  declarou que a posse da prim eira D ire to r ia  
se ria  rea lizad a  vinte e hum d ias  após, ou s e ja  no d ia  cinco de fe v e re i-  
aK) do corrente ano, autorizando a mim secretároa adok a lav ra r  a presen 
te  ata que agora transcrevo e assino em conjunto com o presidente adok’ 
e demais comunitários.
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A S S O C I A “ÍC DC 3 tir RADDRE S Or CrNJlUvTC R" 3IDENCÍ-AL "D-v"'OL
" ‘ - r

E ST aTUTO S DE R.sZAC s o c i a l .

CAF ÍTULC 3 ̂  U JOW *5^2

De Constituição, Duração, Sede e Objp^ivos: r-.r - : r
■'r+. 1IÇ -

§ 1*

A _
E -

-. .-53DCr.iÇ~0 DC5 PiCRADORES DC COKDUrjTC RE SIDEMCl AL "DCP:"' 
j L'»L!C~ BURITY" - t.riCISGE p uma ^ocie^ade Civil, sprc fins 
lucrativos, de duração indeterminada, com sede e^f^ro na' 
cida.de de Boãc Pessoa, Capital do Es+ado da Paraibe - ER^ 
SIL, com competência no Bairro do mesmo nomp, Q"^ so rocç 
rs pela leoislaçãc dc Pais e por pstps ESTMTUTCS,
° -!”X RGB nao esta ligada a nenhuma seita ou religião, ne­
nhum partido político, não fara distinção de raça ou cor 
e tem por finalidade:
Desenvolver a solidariedade en+re os seus associadas, mo­
radores do conjunto e convidados em geral.
Proporcionar aos socins; r°unioDS d°spor+ivas, sociais e’ 
culturais;
Representar e defender a unidade do Conjunto Residencial; 
Dosonv^lver e dar assistência profissional, agravos de 
cursos e seminários afins nn sentido de aprimorar os s«us 
socios.

C «P ÍTULC II 

Do Patrimônio:
P*rt. l E
t \  —

•tr*u -

§ llinicfc:

C AP ÍTULC 
Recei

&rt.- 1*

ros

III
ta

u
Constituem receitas da AFiCRGB: ‘
Contribuições, auxílios e subvenções da União dos Estados 
e Piunicipios ou de pessoas f;isicas ou juridicas, públicas 
ou privadas,;doações e legados de qualquer origem.
As doaçoes d®verao sprom apr«=son + adas nas reuniões de Dir 
retoria e deverão cnrnpnr a atando dia
Bimestralmente a rpeoi + e devera ser apr°sontada a [.ssnrr-1 
bléia Geral.

C ;p ÍTUliD IV 
Da Adminis+raçãoi
Arlt.
<H >»

CAPÍTUÜO V 
§ ÜfMCO C presente ESTATUTO ed tra rá  v i g o r  ina data de sua publi. 

cação em DI.òRlO PFiICIAL^ não’ podendo se r  a l t e ra d o  em par­
t e s ,  sob ex t in ção  da' CNJIDADE.

P RE 53 DEINTE ADOK _  M i .
ARI ST ípj AJL YSSTSl PlNHÉrftC’ WEÜ!$D Nl £ A

9e c r e t A r i a  a d p k  ~ S J , /  b .<
PULALIfi PIARIA DA SILV£

^ *C Patrimônio da AP10RGB sera constituído de:
Eens moveis e imóveis que venham ;a adquirir;
Contribuições e taxas arrecardadas dos associados; 
Doaçoes, legados, rendas patrimoniais, quaisquer o'iu+..-
bens e recursos não especificados e que passem a lhes per tencer. . , _ , _ ■! ~Os bens imóveis so poderão ser aliienadoa ou ̂ vendidos sn a 
pos aprovação da Assembléia Geral convocada para tal fim.

São ergãos da administração da APiCRGB
Assembléia Geral; Dire + r>ria p Conselho fiscal |
C mandato da D i r e t o r i a  Execut iva  será QUADRIENALHErjiTE, er 
o x c lu t in e o  s e c r e t o ,  e ,  e l a  spra composta de D ir .  P^osidon 
+ e , V ice -Preè ir ien t .e , Secretájr io,  Ü i c e -S e c r e ta r io ,  Tesnu- ' 
r e i r o  e U ice-*Tesoureiro. i

7
y
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5»  CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES

C G C
FICHE DE INSCRIÇÃO

DO ESTEBELECIMENTO - SEDE j

OI M l PARA USO DA REPARTIÇÃO

1
___

I5
y

OBSERVAÇÕES IM PO RTANTES

T - C O N S U LTE  O MANUAL DO C O N TR IB U IN TE C .G .C .. AO P R E E N ­
CH ER  ESTA  FICHA

2  - PR EEN CH A -A. *  M ÁQ UINA . EM  3 (T R C S ) VIAS P E R FE ITA  MENTE
LEGÍVEIS

3  - N À O PR EEN CH A  O S O U A D RO S DE “U S O  DA REPARTIÇÀO"

A - D EIXE EM  B R AN C O  OS IT E N S  EM  OUE NADA TEN H A  A IN FORM AR

5  - A PR ES EN TE TO D A S AS VIAS AO ORGÀO DA SRF DA JU R IS DIÇÃ O
DO ES TA B E LE C IM E N TO -S E D E

6  - PR EE N CH A  O S  C A M P O S D IV ID ID O S EM  Q U A D R IN H O S . C O LO ­
C A ND O  CADA LETRA D EN TR O  DE U M  Q U Á D R IN H O . A COM ECAR  
DO PRIM EIRO

ETIQUETA PROTOCOLO DO C .G .C .

Õ°> -
S f  )  S K I l U í i t  Dí KKWA. H D t f í
\ /  C íW i '1 . '  < • « »  tlf <■■■■•■ •> *
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* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI 0 CARTÃO C. 6. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ULTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.

WE NSCRIIO ANTERIORMENTF 
NO C.G.C ? ,

0 3 INFO RM AÇOES GERAIS

018i
| I ]  OLICITAÇÃO DE BAIXA

HÁ MAIS DE 5 (CINCOJ ANOS’ 04

B E  ÚMERO DE INSCRIÇÃO ANTERIOR NO C.G.C
N.® BÁSICO N.° ORDEM________________  CONTROLE

0 0 0 1

JJW T õ T
BAlANÇC-

INFORM AÇÕES FINANCEIRAS

ÜJ
o. , , £ 5

|L J  FAIXA DE CAPITAL (Assinale com

PERCENTUAL DO CAPITAL

DE ORIGEM 
NACIONAL A O O

DE ORIGEM 
ESTRANGEIRA 02 0̂ =  &

MENOS DE
Cr* 100.000

ENTRE Cr» 100 000 
E Cr» 1.000.000 02 MAIS DE

Cr» 1.000.000 03 2

0 6 NATUREZA JURÍDICA

ASSINALE COM “ X" A FORMA DE CONSTITUIÇÃO

00 60 4  R ECO LHIM ENTO  DE TRIBUTOS (COMÉRCIO OU INDÚSTRIA)

ASSINALE COM “ X" OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO 01 4 EMPRESA PÚBLICA 10 3̂
IMPOSTO DE R E N D A T  

(DECLARAÇÃO) t f p DO 9 5 SOC POR COTAS DE 
RESPONSABILIDADE LTDA 02 2 SOC. DE ECONOMIA MISTA t i 1

exp o r ta c Ao  * 01 7 LUBRIFICANTES E COMBUSTÍVEIS 08 4 SOC DE CAPITAL E INDUSTRIA 03 O
SOC ANÔNIMA 

(CAPITAL FECHADO) 12 O
Í PROPRIEDADE TERRITORIAL 

RURAL 02 5 ENERGIA ELETRICA 09 2 SOC, COMANDITA SIMPLES 04 9 SOC ANÔNIMA 
(CAPITAL ABERTO) 13 8

IMPORTÃCAO 03 3 MINERAIS 10 6 SOC. EM COMANDITA POR AÇÕES 05 7 EMPRESA INDIVIDUAL 
(PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS) 14 6

IMPOSTO DE RENDA 
(NA FONTE) 04 1 TRANSMISSÃO PROP 

IMOBILIÁRIA 11 4 SOC CIVIL COM FINS LUCRATIVOS 06 5 FUNOACAO 15 4
IP I 05 O IC M 12 2 SOC. EM CONTA DE PARTICIPAÇAO 07 3 ASSOCIAQAO

T 16 2
OPERAÇOES FINANCEIRAS 00 8 PROPRIEDADE TERRITORIAL 

E PREDIAL URBANA 13 O SOC. COOPERATIVA 08 1 -  AUTARQUIA 17 O
SERVIÇOS DE TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES (FEDERAL) ! 07 6 IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS 14J FILIAL, SUCURSAL, AGÊNCIA 

DE EMPRESA SEDIADA N0 EXTERIOR 09 O ÓRGÃO PÚBLICO 18 9j

f í? )  FIRMA OU RAZAO SOCIAL
'  DENOMINAÇÃO COMERCIAL »

â J S B i 0
— —

n 0 £ t f . s
*

& i L e 0 > 1 n Q T . i l i 0 im • t j x f x

©  NOME DE FANTASIA

-

1 A t f
m

*
h

TIPO
'- '( R U A  AV.. ETC.)

©  NÚMERO

©  BAIRRO OU 
DISTRITO

P  t

EN D E R E Ç O  DO E S T A B E L E C IM E N T O -S E D E

©CO M PliU tNTCf
^  (ANDAR. SALA. ETC .)

© MUNICÍPIO

J L J

o 1

K

X X

u tf 1 tf i r 1 1 A t f

M < r r

©  CEP 
* O T A

/^ S IG L A  
^ D A  U.F. P B

W /////A 7 //A

w m
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\3 Á & 5

(24)CÔ0I^O dfc ^  
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F
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INSCRIÇÃO
CONTROLE DE R EM ESSA DE D O C UM EN TO S

NUMERO BÁSICO

W'
iL 5 - A- tf Al_X tf-JD

X I  PARA USO 
DO ÔRGÀO 
RECEPTOR

-

\  CÓDIGO ANO GRUPO NUMERO

7Ç5 0 0 a
7

s 9 O 1

13 Ml] RECEPÇÃO NO ÓRGÃO DA JURISDIÇÃO DA SEDE

LUIZ CARLOS DA SILTA
CARIMBO DO ÓRGÃO,'RUBRICA DO FUNCIONÁRIO

420  2/ 2  51
(ri USUMO laiAL KSIDISÍBIUMK COM PLEMI CHHECIMEIID DO DISPOSTO U USISUCAG FlGEITf
< jr |  DATA

2 A / f*r«r«irc / l9 8 9 ! DRF-J. Pessfeií-Pb.

o

PARA USO DO ÓRGÃO LOCAL OÃ JURISDIÇÃO DA SEDE
OíA t m£s ANO

7 J 0 ?■2
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. > 5 p . ‘ r
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José C líu íio  Gomes Ribeiro
Dir. do BiJ, das Comissões Técnica» 
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ESTADO DA PARAÍBA 

ASSEMBLÉIA  L E G IS L A T IV A  
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Pessoa • Pb.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 

PROJETO DE LEI N2 19/89

EMENTAs Reconhece de U tilidade  Publica  a ASSOCIAÇÃO 

DOS MORADORES DO CONJUNTO RESIDÊNCIA! D. GLAUCE 

BURITY e dá outras providências*

AUTOR: 0 DEPUTADO ALOYSIO PEREIRA LIMA 

RELATOR: O DEPUTADO WALDIR BEZERRA

P A R E C E R :

Vem para estudo e análise  desta Comissão de Cones 

titu ição , Legislação e Justiça, o P ro je to  de L e i n2 19/89, de au toria  do 

Deputado Aloysio P e re ira  Lima, através do qual o nobre parlamentar pre 

tende que esta  tfasa L eg is la t iv a  aprove e reconehca de U tilid ade  Publica* 

a Associação dos Moradores do Conjunto Residência! D* Glauce Burity * 

nesta Capita!., é uma; Sociedade C iv i l ,  sem fin s  lucrativos*

Esta Comissão opina favoravelmente pe la  acolh ida  

da matéria por considerá -la  comum e p a c íf ic a  a exemplo de tantas outras 

já  aprovadas por esta Casa L eg is la t iv a , v isto  qie a mesma não fere  ' 

nenhum princíp io  constitucional, ju r íd ic o - le g a l ou formal, motivos pe 

lo s  quais somos inteiramente favoráveis pe la  aprovação do Pro jeto de 

Lei n2 19/89, na sua forma o r ig in a l*

Ê o Parecer,

MEMBRO



ESTADO DA PARAÍBA
a s s e m b l é i a  l e g i s l a t i v a

GP/Ofé±dbo n9 205/S9 Em 26 de a b r i l  da 1939.
e js .

Senhor Governador*.

Sstoa encaminhando a V. Exa. nos ternos do que dia 
nõe a norma constitutional em v igo r, o Autógrafo 001/89, anfcovado 
unaninamente por esta Assembléia L eg is la tiv a  era sessão p lenária  rea 
lisad a  no dia 12 de a b r i l  êm curso, o qual Reconhece de U tilidade  a 
Associação dos Moradores ée Conjunto Residencial D. Glauce Buritv m ta  
JOão Pessoa ~ Pb.

Aproveito o ensejo para ronovar a V. Exa., os pro 
testos de consideração e apreço.

ruRMANcfes/bn s ilv a

PRESIDENTE

Exmo. Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRAUDA 3URITY 
DD. GOVERMADOR DO ESTUDO 
Palácio da Redenção 
N C S T A___ /



esta d o  d a  p a r a íb a

ASSBMBL8IA LEGISLATIVA

AUTÓGRAFO 1X9 _________________ 0 01/8 9.
PROJETO DE LEI N<? _________ 19/39.
ORIGEM E ííOMERÒ: Poder Legi s la t ivo ff<? 19/89.

BMB^nw t

Reconhece de U tilidade  pública a Asso 
ciação dos Moradores do Conjunto Residencial 
0. Glauce Burity e dá outras providências.

AUTOR: PODER LEGISLATIVO (Deputado Aloysio Pereira de Lima)



ESTADO DA PARAÍBA

ASSEMBLft IA LEGISLATIVA

AUTÓGRAFO N9______________________________ 001 /89 .
PROJETO DF LEI N9 _____________________________19 /89.
ÜRIGLM & íSfüMERO: Poder Leg is la tivo_______ N9 19/89.

EMENTA:«Reconhece de U tilidade  Pu­
b lic a  a Associação los Morador«s do Conjun 
to Residencial D. Glau«e Burityeê dã outras 

providências.

A r t . 19 -  Fica reconhecida como entidade de 
U tilidade Pública a Asseciação dos Moradores do Conjunto Residen 
c ia i  D. Glauce Burity em João Pessoa -  Pb.

A rt. 29 -  A presente Lei entrará em v igor ' 
na data de sua publicação, revogad»s as disposições em contrá­
r io .

Paço da Assembléia L eg is la t iv a  do Estado da 
Paraíba, em João Peseoa, 26 de a b r i l  de 1989.
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Amemh a LegisiatíTs ãc ^s t ado' -..dia' P srtibâ  
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